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PONTOS POSITIVOS 

 

Ao construir meu plano de trabalho, buscava sempre, elaborar aulas que facilitassem o 

entendimento do aluno, mas que ao mesmo tempo os desafiassem. Eles respondem 

positivamente a esse tipo de estímulo e o trabalho fica muito mais dinâmico. A primeira 

atividade, onde trabalhei com jogos de quebra-cabeça, foi a mais positiva. Os alunos gostaram 

bastante de manipular as peças e de construir o Tangram, além de apresentar uma excelente 

compreensão do assunto, todos demonstraram grande atenção, interesse e participação. E 

percebo, através de suas avaliações, que o assunto trabalhado, foi realmente absorvido. 

 

PONTOS NEGATIVOS 

 

Encontro nos meus alunos, grande dificuldade de reproduzirem conceitos estudados em séries 

anteriores. E isso é um enorme obstáculo para o desenvolvimento do conteúdo atual. Como 

sabemos, o tempo disponível em cada bimestre é insuficiente para finalizá-lo com 

tranqüilidade, e as sucessivas paradas para revisões torna o trabalho ainda mais difícil. Esses 

são os grandes vilões do processo de aprendizagem, nossa falta de tempo e a falta de 

compromisso deles. Seria de grande ajuda se eles dessem um pouco mais de atenção aos 

estudos fora dos limites da escola.  

     

IMPRESSÕES DOS ALUNOS  

 

De uma forma geral, o retorno que recebi foi muito positivo. Os alunos gostaram muito de 

demonstrar um teorema, feito a vários anos antes, através de um simples jogo. Muitos deles 

resolveram pesquisar sobre Pitágoras, para saber como era a sua vida e de que forma ele 

havia chegado à conclusão desse teorema. O resultado foi muito interessante, pois eles 
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comentavam sobre o matemático, como se ele fosse um astro da atualidade, trocando 

informações entre os grupos. E isso, só os motivou a praticar, cada vez mais, a aplicação do 

teorema em diferentes problemas.  

 

ALTERAÇÕES NO PLANO DE TRABALHO 

 

Diante dos resultados obtidos, pós Plano de Trabalho, dos comentários recebidos e das 

observações feitas no decorrer da aplicação deste, não vejo necessidade de efetuar qualquer 

alteração no que se diz respeito ao conteúdo em questão. Gostaria muito de ter mais tempo 

para poder aplicar mais atividades que fixassem o assunto, e para poder trabalhar algumas 

dificuldades, decorrentes de séries anteriores, que atrapalham em demasiado. Mas como 

tempo é artigo de luxo na educação, não há o que mudar. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O objetivo desse plano de trabalho é levar os alunos a conhecer e utilizar o Teorema de 

Pitágoras, em diversas outras situações, que solicitem sua aplicação. Assim como a utilização 

das relações métricas em triângulos retângulos. Sabemos que este assunto é amplamente 

utilizado nas séries seguintes, o que exigirá, de nossos alunos, uma certa habilidade na 

utilização desses conceitos. 

 

 Uma das grandes dificuldades de nossos alunos é relacionar as situações-problemas 

que são apresentadas, com as técnicas de solução. Buscamos neste trabalho utilizar 

atividades que desafiem esses alunos, a fim de motivar o raciocínio lógico, permitindo a eles, 

buscarem caminhos diferentes ou mesmo associações com situações já vividas, para 

resolução de questões. 
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 Para a realização de algumas atividades será exigido o conhecimento sobre área de 

figuras planas e radiciação, assuntos que foram estudados em momentos anteriores, mas que 

serão reforçados neste trabalho, caso haja necessidade. Serão necessários oito tempos de 

cinquenta minutos para a realização das atividades, e outros dois tempos, para a avaliação da 

aprendizagem que será realizada em dupla. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

Atividade 1: demonstração do teorema. 

 

 HABILIDADE RELACIONADA: H05 – identificar figuras semelhantes mediante o 

reconhecimento de relações de proporcionalidade; H05 [C4] – identificar a conservação 

ou modificação de medidas de áreas de quadriláteros ou triângulos. 

 PRÉ-REQUISITO: conceito de medida de áreas de figuras planas. 

 TEMPO DE DURAÇÃO: 100 minutos. 

 RECURSOS EDUCACIONAIS UTILIZADOS: folhas coloridas, régua, tesoura, lápis, 

borracha e lousa. 

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA: em grupos de 5 alunos. 

 OBJETIVO: apresentar ao aluno a diferença conceitual entre perímetro e área de uma 

figura plana, chamando a atenção para a independência dessas grandezas. 

 METODOLOGIA ADOTADA:  

    

Com a turma dividida em grupos, distribuir para cada um, uma versão de quebra-cabeça 

relacionada abaixo. Pedir que cada grupo organize as peças coloridas de forma que elas 

preencham a área do quadrado branco. 

 

 

 

 

 

 

 

Após a execução da tarefa, os grupos apresentarão suas soluções. Levar os alunos a 

concluir que, a união das áreas dos quadrados, pequeno e médio, forma a área do quadrado 

maior. Fazer uma breve revisão sobre cálculo da área de um quadrado.  



Quando montados, os quadrados ficarão assim: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda em grupo, construir com os alunos o Tangram, e mostrar-lhes que com ele podemos 

fazer a mesma demonstração anterior. 

Obs: na segunda figura, desconsiderar as formas externas ao quadrado e encaixar o 

quadrilátero rosa no espaço branco. 

 

 CONFECCIONANDO O TANGRAM 

 

1) Pegue um papel sulfite e dobre a largura em cima do comprimento transformando –o em um 

quadrado. 

 

2) Dobra o quadrado ao meio e recorta-o de modo a obter dois triângulos (A e B). 

 

3) Dobra o triangulo A ao meio para obter dois triângulos menores. 

 

4) No triangulo B, marca o meio, dobra o vértice oposto e recorta-o para obter o triângulo 3. 



 

e) Dobra o trapézio ao meio, volta a dobrar uma das partes e recorta-o de modo a obter o 

triângulo 4 e o quadrado 5. 

 

f) Dobra o trapézio e recorta para obter o triangulo 6 e o paralelogramo 7. 

 

Os alunos pintarão as peças construídas da forma que acharem melhor. Orientá-los a 

organizar as peças da seguinte maneira, seguindo a ideia da atividade anterior. 

 

A ATIVIDADE SERÁ CONSIDERADA COMO AVALIAÇÃO! 

 

Atividade 2: formalizando o conceito. 

 

 HABILIDADE RELACIONADA: H05 – identificar figuras semelhantes mediante o 

reconhecimento de relações de proporcionalidade; H05 [C4] – identificar a conservação 



ou modificação de medidas de áreas de quadriláteros ou triângulos; H11 [C1] – resolver 

problemas contextualizados usando o Teorema de Pitágoras. 

 PRÉ-REQUISITO: conceitos de áreas de figuras planas em geral e semelhança de 

figuras. 

 TEMPO DE DURAÇÃO: 100 minutos. 

 RECURSOS EDUCACIONAIS UTILIZADOS: livro didático adotado pela escola e lousa. 

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA: individual. 

 OBJETIVO: apresentar o Teorema de Pitágoras. 

 METODOLOGIA ADOTADA:  

 

Com o auxílio do livro didático adotado pela escola e exemplos já trabalhados 

com a turma, abordar os tópicos seguintes. 

Triângulos Retângulos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Teorema de Pitágoras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Associar o teorema mencionado aos exemplos estudados na aula anterior. 

Exercícios de fixação: utilizar o livro didático adotado pela escola para praticar os 

conceitos estudados até o momento. 

 

Atividade 3: relações métricas. 

 

 HABILIDADE RELACIONADA: H05 – identificar figuras semelhantes mediante o 

reconhecimento de relações de proporcionalidade; H05 [C4] – identificar a conservação 

ou modificação de medidas de áreas de quadriláteros ou triângulos. 

 PRÉ-REQUISITO: conceitos de áreas de figuras planas em geral e semelhança de 

figuras. 

 TEMPO DE DURAÇÃO: 100 minutos. 

 RECURSOS EDUCACIONAIS UTILIZADOS: livro didático adotado pela escola e lousa. 

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA: individual. 

 OBJETIVO: verificar as relações métricas no triângulo retângulo com base na 

semelhança de triângulos; utilizar essas relações para resolver situações-problema 

envolvendo o triângulo retângulo. 

 METODOLOGIA ADOTADA:  

 



Utilizando o livro didático adotado pela escola, abordar os seguintes conceitos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exercícios de fixação: utilizar o livro didático adotado pela escola para praticar os 

conceitos estudados até o momento. 



 

Atividade 4: aplicando o que aprendeu. 

 

 HABILIDADE RELACIONADA: H05 – identificar figuras semelhantes mediante o 

reconhecimento de relações de proporcionalidade; H05 [C4] – identificar a conservação 

ou modificação de medidas de áreas de quadriláteros ou triângulos; H11 [C1] – resolver 

problemas contextualizados usando o Teorema de Pitágoras. 

 PRÉ-REQUISITO: conceito de medida de áreas de figuras planas e semelhança de 

figuras. 

 TEMPO DE DURAÇÃO: 100 minutos. 

 RECURSOS EDUCACIONAIS UTILIZADOS: folhas de atividade. 

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA: em duplas ou trios. 

 OBJETIVO: revisão e fixação dos conceitos estudados através de questões extras. 

 METODOLOGIA ADOTADA:  

 

Resolução de questões passadas anteriormente e investigação oral para detectar e 

sanar possíveis dúvidas, através de exemplos e troca de idéias. 

Dividir a turma em pequenos grupos – máximo de 3 alunos – para a  solução de exercícios 

em folha separada.  

 

Os exercícios foram retirados do site do Saerj. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

A atividade será considerada uma forma de avaliação, 

somando pontos na média bimestral da dupla. 

 

3. Avaliação  

 

O processo de avaliação é extremamente delicado, pois devemos ter em mente que 

cada aluno tem características ímpares, que jamais devem ser confundidas ou subestimadas 

pelos professores. É importante ressaltar que a avaliação é um instrumento que tem por 

objetivo aumentar as potencialidades do aluno, tornando-o mais crítico e perceptivo na 

resolução de problemas, tanto daqueles em sala de aula como dos enfrentados diariamente 

fora do âmbito escolar. 

 

 Serão utilizados como instrumentos de avaliação: trabalho em grupo e interação na 

Atividade 1 – pag. 4 a 6; a resolução da folha de exercícios da Atividade 4 – pags. 11 a 15. 

Alem da avaliação individual (prova) e dos acertos nas questões relativas ao tema na prova do 

SAERJ.  
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